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Pergunta com pedido de resposta escrita E-004926/2011
ao Conselho
Artigo 117.º do Regimento
Sergio Gaetano Cofferati (S&D), Leonardo Domenici (S&D), David-Maria Sassoli (S&D), 
Francesco De Angelis (S&D), Roberto Gualtieri (S&D), Pino Arlacchi (S&D), Silvia Costa (S&D), 
Gianni Pittella (S&D), Vittorio Prodi (S&D), Gianluca Susta (S&D), Guido Milana (S&D), Mario 
Pirillo (S&D), Andrea Cozzolino (S&D), Patrizia Toia (S&D), Rita Borsellino (S&D), Paolo De 
Castro (S&D), Pier Antonio Panzeri (S&D), Luigi Berlinguer (S&D), Debora Serracchiani (S&D), 
Kriton Arsenis (S&D), Ana Gomes (S&D), Victor Boştinaru (S&D), Alejandro Cercas (S&D), 
Tanja Fajon (S&D), Kader Arif (S&D), Ricardo Cortés Lastra (S&D), Evgeni Kirilov (S&D), Ivo 
Vajgl (ALDE), Maria Eleni Koppa (S&D), Nessa Childers (S&D), Kyriacos Triantaphyllides 
(GUE/NGL), Marietje Schaake (ALDE), Helmut Scholz (GUE/NGL), Nathalie Griesbeck (ALDE), 
John Attard-Montalto (S&D), Viktor Uspaskich (ALDE), Giommaria Uggias (ALDE), Kristiina 
Ojuland (ALDE), Gabriele Albertini (PPE), Clemente Mastella (PPE), Louis Michel (ALDE), 
Marietta Giannakou (PPE), Spyros Danellis (S&D), Luís Paulo Alves (S&D), Kyriakos 
Mavronikolas (S&D), Katarína Neveďalová (S&D), Josefa Andrés Barea (S&D), George Sabin 
Cutaş (S&D) e Véronique De Keyser (S&D)

Assunto: Uma nova Convenção das Nações Unidas contra actividades mercenárias 

As actividades mercenárias são uma ameaça à paz e segurança internacionais e, tal como o 
assassinato, a pirataria e o genocídio, constituem um crime contra a humanidade. Assim, há que 
travar imediatamente as forças mercenárias a operar na Líbia e noutros locais.

A Convenção das Nações Unidas contra o Recrutamento, Utilização, Financiamento e Treino de 
Mercenários, que entrou em vigor em 2001, tem muitos pontos fracos e não foi adoptada pelos 
países de onde vem a maioria dos mercenários.

Podia o Conselho promover a adopção de um instrumento jurídico internacional mais abrangente e 
eficaz, nomeadamente uma nova Convenção das Nações Unidas contra a utilização de mercenários, 
destinado a proibir qualquer tipo de actividade mercenária a nível global, bem como a utilização das 
designadas “empresas militares e de segurança privada” em zonas de conflito no estrangeiro?


